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 Este relatório é parte integrante da unidade curricular de Estágio II, no Mestrado 
Integrado em Ciências Farmacêuticas, que teve a duração de 5 meses em farmácia 
comunitária.  
Este estágio, tem como objetivo pôr em prática os conhecimentos teóricos adquiridos 
ao longo do curso e adquirir outros, devido à convivência com profissionais habilitados e o 
exercício da atividade farmacêutica.  
Com este relatório pretendo demonstrar todas as diferentes vivências e 
conhecimentos adquiridos durante o mesmo. 
  






Declaração de Integridade ............................................................................................................................................. 2 
Agradecimentos ................................................................................................................................................................. 3 
Resumo ................................................................................................................................................................................. 4 
Lista de acrónimos............................................................................................................................................................ 7 
Introdução ............................................................................................................................................................................ 9 
1. Qualidade ....................................................................................................................................................................... 10 
2. Organização do Espaço Físico e Funcional da Farmácia .............................................................................. 10 
2.1. Espaço Exterior ......................................................................................................................................................... 10 
2.2. Espaço Interior 2.2.1. Área de Atendimento .................................................................................................... 11 
2.2.2. Gabinete de atendimento personalizado .................................................................................................... 12 
2.2.3. Armazém - “BackOffice” ................................................................................................................................... 12 
2.2.4. Gabinete de Aconselhamento Dermocosmético e Consultas de Podologia .................................... 13 
2.2.5. Laboratório ............................................................................................................................................................ 13 
2.2.6. Escritório ................................................................................................................................................................. 13 
3. Recursos Humanos .................................................................................................................................................... 14 
4. Recursos Informáticos .............................................................................................................................................. 14 
5. Biblioteca e Fontes de Informação....................................................................................................................... 14 
6. Encomendas e aprovisionamento  6.1. Realização de encomendas ........................................................ 15 
6.2. Receção, Conferência e Aprovisionamento de encomendas ................................................................... 15 
6.3. Marcação de preços ............................................................................................................................................... 16 
6.4. Prazos de Validade e Devolução de Produtos ............................................................................................... 17 
6.5. Matérias-Primas e Reagentes ............................................................................................................................ 17 
7. Dispensa de Medicamentos .................................................................................................................................... 17 
7.1. Receitas Médicas ..................................................................................................................................................... 18 
7.2. Regras de prescrição .............................................................................................................................................. 18 




8. Dispensa de outros Produtos Farmacêuticos .................................................................................................. 20 
8.1. Produtos Cosméticos e de Higiene Corporal: ................................................................................................ 20 
8.2. Medicamentos Homeopáticos: ........................................................................................................................... 21 
8.3. Produto Dietético e de Alimentação especial: .............................................................................................. 21 
8.4. Produtos Fitoterapêuticos: .................................................................................................................................. 22 
8.5. Medicamentos para uso veterinários: ............................................................................................................. 22 
8.6. Dispositivos médicos: ............................................................................................................................................ 22 
9. Medicamentos Manipulados ................................................................................................................................... 22 
10. Receituário e Faturação ......................................................................................................................................... 25 
10.1. Sistemas de comparticipação ........................................................................................................................... 26 
11. Serviços farmacêuticos............................................................................................................................................ 27 
11.1. Avaliação da pressão arterial ............................................................................................................................. 27 
11.2. Determinação da Glicémia Capilar .................................................................................................................. 28 
11.3. Determinação de Colesterol Total e Triglicerídeos ................................................................................... 28 
12. Entrega ao Domicílio ............................................................................................................................................... 29 
13. Serviços Diferenciados ............................................................................................................................................ 29 
13.1.  Administração de Injetáveis e Vacinas não Incluídas no Plano Nacional de Vacinação ............. 29 
13.2. Acompanhamento nutricional .......................................................................................................................... 29 
14. VALORMED .................................................................................................................................................................. 29 
15. Casos práticos ............................................................................................................................................................ 29 
16. Conclusão .................................................................................................................................................................... 32 
Bibliografia ........................................................................................................................................................................ 33 
ANEXOS .......................................................................................................................... Erro! Marcador não definido. 
  
  




Lista de acrónimos 
 
BPF: Boas Práticas de Farmácia  
CCM-SNS: Centro de Controlo e Monitorização do Serviço Nacional de Saúde  
CIAV: Centro de Informação Anti-Venenos 
CNP: Código Nacional de Produto 
CTT: Correios e Telecomunicações de Portugal  
DCI: Denominação Comum Internacional 
DL: Decreto-lei  
FPC: Fundação Portuguesa de Cardiologia 
FEFO:“First to expire, First Out”  
FSA: Faça Segundo a sua Arte  
FSM: Farmácia São Mamede  
GAP: Gabinete de Atendimento Personalizado  
IVA: Imposto sobre o Valor Acrescentado  
MM: Medicamento Manipulado 
MNSRM: Medicamento Não Sujeitos a Receita Médica  
MSRM: Medicamento Sujeito a Receita Médica 
PA: Pressão Arterial 
PCHC: Produtos Cosméticos e de Higiene Corporal 
PS: Produto de Saúde 
PV: Prazo Validade  
PVF: Preço de Venda à Farmácia  











Unidade Curricular: Estágio II  
Local de Estágio: Farmácia São Mamede – São Mamede Infesta  
Período de Estágio: 1 de março a 31 de julho de 2019 
 
 
Monitor de Estágio  
 
_____________________________ 


























      No âmbito da unidade curricular Estágio II, do Mestrado Integrado em Ciências 
Farmacêuticas, surge a oportunidade de estagiar junto da equipa da Farmácia São Mamede 
(FSM) no período entre 1 de março a 31 julho, sob a orientação do Dr. Paulo Freitas. 
    Com este relatório pretendo demonstrar todas as vivências e aprendizagens tal como o 
papel do farmacêutico no ambiente da farmácia comunitária, no qual é muitas vezes o 
profissional de saúde a quem muitos utentes recorrem em primeiro e último lugar, quer 
para a obtenção de uma indicação farmacêutica, quer para a dispensa de medicação. É 
fundamental o nosso papel no aconselhamento e no esclarecimento de dúvidas para o uso 
racional dos medicamentos. 
     Ao longo destes cinco meses, foi-me permitido consolidar e aplicar de forma prática, os 
conhecimentos adquiridos ao longo do meu percurso académico. Torna-se uma tarefa 











       A qualidade é definida como um conjunto de caraterísticas de uma entidade que lhe 
confere aptidão para satisfazer as necessidades associadas à atividade farmacêutica. 
         As Boas Práticas de Farmácia (BPF) são o referencial normativo que os farmacêuticos 
aceitam como base para a sua atividade profissional. Consistem em 8 linhas de orientação 
e 28 requisitos de qualidade e os seus parâmetros associados. Apesar da FSM não ser uma 
farmácia certificada, cumpre as linhas de orientação das BPF bem como a legislação 
aplicável. 
       Embora a FSM não aplique as normas ISO, contempla o intuito de aperfeiçoamento 
constante, adotando estratégias como o Kaizen. Com base nesta filosofia, a farmácia optou 
por delimitar os espaços no chão ao longo de toda a farmácia, etiquetar gavetas, locais de 
armazenamento, o que permite aperfeiçoar a qualidade de trabalho. [1] 
2. Organização do Espaço Físico e Funcional da Farmácia  
        A FSM cumpre todos os requisitos obrigatórios das instalações e organização de 
espaços físicos descritos no Decreto de Lei n.º307/2007, de 31 de agosto, de forma a prestar 
serviços de qualidade ao utente. [2]   
2.1. Espaço Exterior  
         A FSM localiza-se na Alameda Futebol Clube de Infesta 15, 4465-141, São Mamede de 
Infesta. Pelo facto de estar rodeada de diversos locais de comércio, a farmácia recebe 
diariamente vários utentes de diferentes faixas etárias e diferentes classes 
socioeconómicas. Sendo, a população idosa a mais frequente, é notável a relação duradoura 
e de confiança estabelecida entre farmacêutico e o utente.  
         A farmácia encontra-se identificada através da cruz luminosa verde e pela palavra 
“farmácia”.  
        No exterior consta toda a informação obrigatória, tal como o nome da Diretora técnica, 
horário de funcionamento (segunda-sábado das 9h.00 até as 22h.00 e domingos das 
14h.00-21h.00) e as farmácias de serviço. [2,3] 




        Beneficia de alguns lugares de estacionamento e de um postigo de atendimento pelo 
qual se efetua o atendimento a partir das 22h, quando se encontra de serviço.  
        Apresenta também uma montra principal, sendo esta responsável pelo primeiro 
contacto com o exterior e assim, alvo de campanhas publicitárias e informações ao utente, 
periodicamente alteradas. [3]  
 
2.2. Espaço Interior 
2.2.1. Área de Atendimento  
         A FSM dispõe de 4 balcões de atendimento (Figura 1), todos devidamente equipados 
para um cuidado e eficiente atendimento ao utente, sustentados pelo sistema informático 
SIFARMA 2000®. Com o objetivo de agilizar o mesmo, alguns medicamentos com maior 
rotatividade estão armazenados nas gavetas de cada balcão de atendimento.  
        Toda a área está harmoniosamente organizada e composta por lineares e diversos 
expositores como gôndolas, que variam com a sazonalidade, tornando o espaço mais 
apelativo. Nestes lineares e gôndolas, encontram-se diversos produtos expostos como 
produtos cosméticos e de higiene corporal (PCHC), produtos de ortopedia, puericultura, 
entre outros. 
        Encontra-se também neste espaço o sistema de senhas que ajuda no atendimento por 
ordem de chegada e um pequeno local de diversão, para crianças.  
 
Figura 1- Área de atendimento 




2.2.2. Gabinete de atendimento personalizado  
          O Gabinete de atendimento personalizado (GAP) é o local onde se determinam os 
parâmetros bioquímicos e fisiológicos realizados na farmácia (colesterol total, triglicerídeos, 
glicémia), a pressão arterial e onde são administrados os injetáveis. Para tal, neste local 
encontra-se de todo o equipamento necessário para efetuar estas determinações e 
procedimentos.  
          Este espaço pode também destinar-se a um atendimento mais 
personalizado/particular quando solicitado pelo utente ou sugerido pelo farmacêutico. Este 
espaço na farmácia é ainda utilizado para consultas de nutrição e formações 
disponibilizadas por diferentes laboratórios.   
 
2.2.3. Armazém - “BackOffice” 
         No BackOffice encontra-se todo o espaço destinado à receção e conferência de todas 
as encomendas realizadas, etiquetagem de medicamentos não sujeitos a receita médica 
(MNSRM), verificação dos prazos de validade (PV), devoluções e organização das receitas e 
faturas. Para tal, está equipado com todo o material necessário tal como: computador, leitor 
ótico, impressoras multifunções, impressora de etiquetas e telefone.  
          A farmácia não dispõe de robot, assim o armazenamento dos medicamentos, 
dispositivos médicos e outros produtos de saúde é realizado por todos os membros da 
equipa, nos devidos locais torna-se uma mais valia pelo contacto direto com os mesmos, 
servindo assim para consolidar conhecimentos adquiridos ao longo do curso. O 
armazenamento dos medicamentos é realizado por ordem alfabética em gavetas (Figura 2), 
no entanto as pomadas, injetáveis e produtos protocolados para diabetes mellitus (tiras de 
teste e agulhas) e medicamentos de uso veterinário são armazenados em gavetas 
separadas dos restantes medicamentos. Existem também gavetas que se destinam a 
embalagens de grande volume. Os produtos que necessitam de ser armazenados no frio 
são colocados no frigorífico.  
             Existe ainda um local específico para reservas de utentes, estando estas separadas 
por reservas pagas e não pagas, por ordem alfabética. É feita uma gestão de reservas e 




caso o utente não levante a reserva (não paga) no tempo estipulado e o produto seja de 
baixa rotatividade é devolvido ao armazenista, e caso tenha alguma rotatividade na 
farmácia é introduzido no stock.  
 
Figura 2- Armazém 
          
 
2.2.4. Gabinete de Aconselhamento Dermocosmético e Consultas de Podologia   
          Este espaço é dedicado às várias ações de aconselhamento Dermocosmético que 
ocorrem na farmácia, tal como aos serviços de Podologia que a farmácia disponibiliza.  
2.2.5. Laboratório  
           Neste local são preparados todos os medicamentos manipulados solicitados, 
estando equipado com todo o material obrigatório para esta prática, bem como matérias-
primas, fontes de informação e fichas de preparação de manipulados. 
Toda a informação referente a cada manipulado aqui preparado, fica registada num sistema 
informático específico usado internamente.  
2.2.6. Escritório  
         Neste espaço realizam-se todas as tarefas de gestão de administração da farmácia, 
existindo neste toda a legislação e documentação necessária para o efeito.  




3. Recursos Humanos  
 
 
Figura 3- Recursos Humanos da FSM 
           Para além das funções enumeradas na Figura 3, todos os elementos da equipa 
exercem também funções de atendimento ao público. Com marcação prévia, a farmácia 
disponibiliza outros serviços à população, como serviços de nutrição e podologia. A farmácia 
dispõe ainda de entrega ao domicílio, que se tem revelado de extrema importância, 
permitindo o acesso a medicamentos a utentes de uma área mais vasta e que não possam 
dirigir-se à farmácia.  
 
4. Recursos Informáticos  
           O sistema informático da FSM é o SIFARMA 2000®, sendo que a Glintt® garante a 
sua instalação e manutenção. É um programa que permite a realização de tarefas de forma 
rápida e intuitiva,  tais como: dispensa e venda de medicamentos, gestão de stocks, pedido 
e receção de encomendas, entre outros. É uma mais valia para o trabalho farmacêutico.  
5. Biblioteca e Fontes de Informação  
           Segundo o estabelecido no DL 307/2007, de 31 de agosto a FSM dispõe nas suas 
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papel, no entanto, a SFM dispõe também de um Simposium Terapêutico, um Formulário 
Galénico Português e de Bases Farmacológicas. É uma área que deve ser continuamente 
atualizada e organizada como recomendado pelas BPF.        
 De forma complementar às fontes de informações referidas, estão à disposição para 
consulta centros de informação, como por exemplo, o Centro de Informação do 
Medicamento (CIM), Centro de informação Anti-Venenos (CIAV), Laboratório de Estudos 
Farmacêuticos (LEF). Estes destinam-se a todos os profissionais de saúde e têm como 
objetivo o esclarecimento de dúvidas. [3] 
6. Encomendas e aprovisionamento  
6.1. Realização de encomendas  
            As encomendas na FSM são efetuadas de forma a garantir os stocks mínimos e 
máximos definidos, tentando satisfazer as necessidades dos utentes e tendo em conta a 
época do ano, hábitos de compra, evitando ruturas de stock, risco de vencimento de prazos 
de validade, entre outros. Para um fornecimento eficaz, recorre-se a encomendas diárias, 
para a Cooprofar e para a OCP. Este tipo de encomendas geradas automaticamente pelo 
Sifarma 2000® é uma forma de repor os produtos que são mais dispensados face às 
necessidades diárias. A farmácia utiliza também encomendas instantâneas, via plataforma 
online com o armazenista, para satisfazer pedidos dos utentes quando não existem os 
produtos em stock no momento do atendimento. É uma forma rápida e eficaz de verificar 
se os mesmos se encontram disponíveis no armazenista. No caso de medicamentos 
esgotados, adicionalmente existe ainda a “via verde do medicamento” criada 
especificamente para obtenção de medicamentos sujeitos a receita médica e com 
dificuldade de acesso. A farmácia pertence a um grupo de compras, conseguindo assim 
melhores condições de compra.  
 
6.2. Receção, Conferência e Aprovisionamento de encomendas 
            Aquando da receção de uma encomenda, existem pontos-chave que é necessário 
conferir, tal como se a encomenda se destina de facto à FSM, se foi efetuada pela mesma  




e ainda se vem acompanhada de fatura. Estas vêm identificadas com o número de 
fatura/guia de remessa, dados do fornecedor e da farmácia, onde os produtos estão 
discriminados por nome comercial, quantidade encomendada e enviada, taxa de IVA 
associada, preço de venda à farmácia (PVF) em alguns casos também o preço de venda ao 
público (PVP), com exceção dos que são definidos pela farmácia. 
 
          Os produtos destinados a serem armazenados no frio (2-8ºC) são prioritários na 
receção e armazenados em locais próprios. Tal como os medicamentos psicotrópicos e 
estupefacientes que são prontamente armazenados no local reservado e restrito para esse 
efeito. Durante a receção no Sifarma devemos confirmar PVF e o prazo de validade (PV), 
sendo necessário alterá-los caso o valor impresso na cartonagem seja inferior ao já 
registado no sistema. Nos produtos de venda livre, a farmácia atribui uma margem 
comercial. Por último, carecemos de confirmar se o número total de unidades e o preço de 
fatura coincidem com os mesmos rececionados no Sifarma 2000®. No final da receção é 
impressa a nota de receção e agrafada em conjunto com a fatura e arquivada no dossier 
para essa função.  
       Após terminar a receção da encomenda, deve-se armazenar os medicamentos nos 
locais destinados. A FSM relativamente ao armazenamento em gavetas, adota a estratégia 
FEFO-“first to expire, first out”, ou seja posicionando os medicamentos com data de 
validade mais curta de forma a serem dispensados em primeiro lugar, evitando assim 
devoluções por término do prazo de validade. 
6.3. Marcação de preços  
           Terminada a receção de encomendas, procede-se à impressão das etiquetas para os 
produtos em que o preço é definido pela farmácia (MNSRM, Suplementos Alimentares, 
Produtos Veterinários, PCHC), tendo em conta o preço de compra, o IVA estabelecido 
legalmente e a margem de comercialização definida pela farmácia. Nestas etiquetas consta 
o nome do produto, código de barras, CNP, preço e IVA.  




6.4. Prazos de Validade e Devolução de Produtos  
            Os principais motivos de devolução de medicamentos e produtos de saúde aos 
fornecedores são: o fim prazo de validade, produtos retirados do mercado, cartonagens 
danificadas ou erros nas encomendas. De forma a diminuir as devoluções por PV, a FSM 
segue a regra FEFO, como já referida.  
            A FSM recorre à ferramenta do Sifarma 2000® para emitir mensalmente uma lista 
de produtos cujo PV expire dentro dos 3 meses seguintes. Após a emissão dessa lista, 
procede-se à confirmação dos PV individualmente. Uma vez identificados, os produtos cuja 
validade esteja prestes a expirar, procede-se à sua devolução ao respetivo fornecedor. 
Efetua-se uma nota de devolução impressa em triplicado, sendo o original e o duplicado 
devidamente carimbados, assinados e enviados para o fornecedor, e o triplicado fica na 
farmácia até regularização da devolução. Caso seja aceite, pode-se efetuar a troca do 
produto (pelo mesmo ou um diferente) ou é emitida uma nota de crédito. Caso não seja 
aceite, o produto é dado como quebra. 
6.5. Matérias-Primas e Reagentes  
           As matérias-primas e os reagentes são adquiridos a fornecedores devidamente 
autorizados. Após a verificação de conformidade das análises com as especificações 
pretendidas, evidenciadas no boletim de análise, são armazenadas no laboratório nas 
condições definidas.  
7. Dispensa de Medicamentos 
          A dispensa de medicamentos constitui um ponto crucial na atividade farmacêutica, 
não devendo ser encarada apenas como uma venda, mas sim, como um serviço em que se 
fornece toda a informação necessária para o uso racional do mesmo e se promove um 
aumento da adesão à terapêutica e acompanhamento da mesma. Em muitos casos o 
farmacêutico é o único profissional de saúde a ter contacto com o doente e deve utilizar 
uma linguagem clara e adequada a cada situação, contribuindo para uma correta 
comunicação.  




7.1. Receitas Médicas  
           Os MSRM são todos aqueles que só podem ser dispensados segundo uma receita 
médica (RM) válida. Esta é definida como o documento no qual estes são prescritos por um 
médico, ou nos casos permitidos, por médicos dentistas e veterinários.  
Atualmente, a prescrição assume maioritariamente o formato eletrónico (materializada ou 
não), mas em situações excecionais ainda é possível utilizar o formato manual, tais como:  
• Falência informática 
• Inadaptação do prescritor 
• Domicílio 
• Até 40 receitas/mês 
          Na prescrição materializada, o prescritor deve selecionar o tipo de prescrição:  
RN – prescrição de medicamentos; 
RE – prescrição de psicotrópicos e estupefacientes sujeitos a controlo; 
MM – prescrição de medicamentos manipulados; 
MA – prescrição de medicamentos alergénios destinados a um doente específico; 
UE – prescrição de medicamentos para aquisição noutro Estado-membro; 
MDT – prescrição de produtos dietéticos; 
MDB – prescrição de produtos para autocontrolo da diabetes mellitus; 
CE - prescrição de câmaras expansoras; 
OST – prescrição de produtos de ostomia/incontinência/retenção urinária;[4] 
7.2. Regras de prescrição 
          A prescrição de medicamentos deve obedecer a algumas regras estabelecidas, tais 
como: o prescritor tem de descrever todos os medicamentos pela Denominação Comum 
Internacional (DCI), forma farmacêutica, dosagem, dimensão e posologia. 
 
 
Prescrição manual: A prescrição tem uma validade de 30 dias seguidos a partir da data da 
sua emissão. Em cada receita podem ser prescritos até 4 medicamentos ou produtos de 




saúde (PS) distintos, num total de 4 embalagens por receita. No máximo, podem ser 
prescritas 2 embalagens por medicamento ou PS. [4] 
 
Prescrição eletrónica desmaterializada: Neste tipo de receita pode ser prescrito no 
máximo 2 embalagens para tratamentos destinados a tratamentos de curta a média 
duração, com uma validade de 30 dias e seis unidades para tratamentos de longa 
duração, com uma validade de 6 meses. [4] 
        Estas receitas, podem conter junto do medicamento prescrito, exceções impostas 
pelo médico prescritor:   
        •Exceção A: Refere-se a medicamentos com margem ou índice terapêutico estreito, 
aplicável a medicamentos na lista definida pelo INFARMED; 
        •Exceção B: Presença de uma reacção adversa prévia;  
        •Exceção C: Tratamento com continuidade superior a 28 dias; 
Nas exceções A e B, o utente não pode optar por outro medicamento, o que se verifica na 
excecão C. [4] 
 
Prescrição eletrónica materializada: Estas receitas podem ser renováveis ou não 
renováveis. As não renováveis têm uma validade de 30 dias, as renováveis destinam-se a 
tratamentos de longa duração, tendo uma validade até 6 meses. Para tal, contém até 3 
vias, devendo ser impressa a indicação da respetiva via. [4] 




                             
                                                               Figura 4- Exemplar de Receita Manual 
           Na figura 4 consta, um exemplo de uma dispensa realizada ao longo do estágio, 
através de receita manual, justificada por até 40/mês, estando devidamente preenchida e 
tendo validade de 30 dias. 
 
8. Dispensa de outros Produtos Farmacêuticos  
8.1. Produtos Cosméticos e de Higiene Corporal: “Qualquer substância ou preparação 
destinada a ser posta em contacto com as diversas partes superficiais do corpo humano, 
designadamente epiderme, sistemas piloso e capilar, unhas, lábios e órgãos genitais 
externos, ou com os dentes e as mucosas bucais, com a finalidade de, exclusiva ou 
principalmente, de os limpar, perfumar, modificar o seu aspeto e ou proteger ou os manter 
em bom estado e ou de corrigir os odores corporais.”  
Trata-se de uma das áreas com maior expressão a nível da farmácia comunitária, 
dispondo a FSM de uma vasta gama de produtos e várias marcas como Filorga®, 
Caudalie®, Avene®, Bioderma®, SVR®,  ISDIN®, Papillon®, Ducray®, Phyto® entre 
outras (figura 5). [5] 






                           
                                                         Figura 5- Lineares Dermocosmética 
 
8.2. Medicamentos Homeopáticos: “Medicamento obtido a partir de substâncias 
denominadas stocks ou matérias-primas homeopáticas, de acordo com um 
processo de fabrico descrito na farmacopeia europeia ou, na sua falta, em 
farmacopeia utilizada de modo oficial num Estado membro, e que pode conter 
vários princípios”. Encontrando-se normalmente sob a forma de grânulos ou gotas. Temos 
como exemplo na FSM os grânulos de Rhus Toxicodendron usado no herpes labial e o 
Oscillococcinum para a gripe. [6]  
 
8.3. Produto Dietético e de Alimentação especial: Consideram-se géneros alimentícios 
destinados a uma alimentação especial, os géneros alimentícios que, devido à sua 
composição especial ou a processos especiais de fabrico, se distinguem claramente dos 
alimentos de consumo corrente, sendo estes adequados ao objetivo nutricional pretendido 
e comercializados para esse efeito. [7] 
Durante este estágio, pude presenciar uma ação de divulgação de produtos de alimentação 
especial na FSM, como o Fortimel indicado em casos que o utente necessite de um aporte 
hipercalórico ou hiperproteico adicional, indicado em casos de perda de peso/apetite em 
geriatria. Nesta, os utentes podiam experimentar os mesmos e esclarecer todas as dúvidas. 




Desenvolveu-se uma campanha promocional, tornando estes produtos mais acessíveis a 
todos. 
8.4. Produtos Fitoterapêuticos: ”São medicamento à base de plantas, que tenha 
exclusivamente como substâncias ativas uma ou mais substâncias derivadas de plantas, 
uma ou mais preparações à base de plantas ou uma ou mais substâncias derivadas de 
plantas em associação com uma ou mais preparações à base de plantas”.[6]  
Estes apesar da sua base natural, devem igualmente ser alvo de controlo. Um dos exemplos 
que se encontra na FSM são os produtos da marca Arkocapsulas (Alcachofra, Alho, Carvão 
Ativado, Cavalinha) . 
8.5. Medicamentos para uso veterinários: “São todas as substâncias, ou associação de 
substâncias, que possuem propriedades curativas ou preventivas de doenças em animais 
ou dos seus sintomas, ou que possa ser utilizada ou administrada no animal com vista a 
estabelecer um diagnóstico médico-veterinário ou, exercendo uma ação farmacológica, 
imunológica ou metabólica, a restaurar, corrigir ou modificar funções fisiológicas.” Exemplo: 
PiluDog®, Frontline® e Advantage®.[9] 
8.6. Dispositivos médicos: “São utilizados para fins comuns aos dos medicamentos, tais 
como prevenir, diagnosticar ou tratar uma doença humana. No entanto, os dispositivos 
médicos devem atingir os seus fins através de mecanismos que não se traduzem em ações 
farmacológicas, metabólicas ou imunológicas, por isto se distinguindo dos medicamentos”. 
Alguns exemplos destes produtos são: Meias de compressão, canadianas, sacos param 
ostomia, termómetros, luvas, preservativos. [10/11]  
9. Medicamentos Manipulados  
             Consideram-se medicamentos manipulados, “qualquer fórmula magistral ou 
preparado oficinal, preparado e dispensado sob a responsabilidade de um farmacêutico.” 
Existe algum material obrigatório para esta prática, que segundo a legislação é:[12] 
 Alcoómetro 
 Almofarizes de vidro e de porcelana 
 Balança de precisão sensível ao miligrama 




 Banho de água termostatizado 
 Cápsulas de porcelana 
 Copos de várias capacidades  
 Espátulas metálicas e não metálicas 
 Funis de vidro 
 Matrases de várias capacidades 
 Papel de filtro 
 Papel indicador pH universal 
 Pedra para a preparação de pomadas 
 Pipetas graduadas de várias capacidades 
 Provetas graduadas de várias capacidades 
 Tamises Farmacopeia Portuguesa VII (abertura de malha 180 μm e 355 μm) 
 Termómetro  
 Vidros de relógio  
 
Fórmula Magistral: “Fórmula magistral», qualquer medicamento preparado numa farmácia 
de oficina ou serviço farmacêutico hospitalar, segundo uma receita médica e destinado a 
um determinado doente”. [13] 
Preparado Oficinal: “qualquer medicamento preparado segundo as indicações compendiais 
de uma farmacopeia ou de um formulário oficial, numa farmácia de oficina ou em serviços 
farmacêuticos hospitalares, destinado a ser dispensado diretamente aos doentes assistidos 
por essa farmácia ou serviço.”[13]   
9.1. Boletins de análise: Todos os reagentes, matérias primas e/ou produtos manipulados 
rececionados na farmácia devem vir acompanhados pelo boletim de análise, comprovando 
que satisfazem as exigências de qualidade necessárias e indicação do lote.  
 
9.2. Regime de preços e comparticipações: O preço de venda ao público dos MM é composto 
por três vertentes: o valor dos honorários, o valor das matérias primas e o valor das 
embalagens. Os honorários são calculados consoante as formas farmacêuticas e as 




quantidades preparadas, variando de acordo com um fator. 
Assim é resultado da fórmula (valor dos honorários+ valor das matérias-primas + valor dos 
materiais de embalagem) x1,3 e acrescido o valor do IVA à taxa em vigor. [13] 
9.3. Registo e rastreabilidade de manipulado: Na preparação de um manipulado, deve-se 
registar em papel. Nesta, devem constar as matérias-primas e produtos utilizados, o 
procedimento, data de preparação, PV, informações do utente, PVP e número de lote. No 
final, a ficha deve ser rubricada pelo operador e diretor técnico, carimbada e arquivada na 
farmácia. No rótulo do produto devem constar informações necessárias ao doente, como o 
seu nome, fórmula do medicamento manipulado, número do lote, via de administração e 
posologia, identificação da farmácia e Diretor Técnico. [23] 
Tive a oportunidade de colaborar com as colegas responsáveis pelo laboratório na farmácia 
e preparar alguns manipulados, como por exemplo:       
 
Figura 6 – Pomada de Enxofre a 6% 
Pomada de Enxofre a 6% 
Receita MM ou FSA 
Vaselina +Enxofre 6% (100 mL)  
Para cálculo de honorários:  
Pomada (FF=3) 
Fi=5,02€ (valor 2019) 
Comparticipação 30% 





                     
Figura 7- Folha de Trabalho da solução de Hidrato de cloral a 20% e respetivo manipulado 
 
 
10. Receituário e Faturação  
            Aquando da dispensa de uma receita manual, ocorre logo a verificação de 
determinados aspetos, como: número da receita, nome e número do utente, local de 
prescrição, entidade financeira responsável, validade, identificação do médico prescritor, 
DCI da substância ativa, forma farmacêutica e assinatura do utente no verso da receita. No 
final, a receita é carimbada e datada. Podem ser classificadas como 98X e 99X, que 
correspondem a receitas com erro e sem erro de validação, respetivamente. 
São organizadas por lotes de 30 receitas e quando o lote está completo é emitido um 
verbete de identificação do mesmo, que é carimbado e anexado ao respetivo. Estes lotes 
são divididos de acordo com cada organismo de comparticipação.  Para cada organismo é 
impresso um resumo de lotes que engloba todos os lotes neles abrangidos. 
A conferência do receituário é realizada recorrentemente ao longo de cada mês de 
forma a detetar rapidamente algum erro que possa ser corrigido, sendo verificadas 




novamente no final do mês. Posteriormente, os lotes correspondentes ao SNS são enviados 
via CTT para o Centro de Controlo e Monitorização do Serviço Nacional de Saúde (CCM-SNS) e os 
restantes para a Associação Nacional de Farmácias até dia 5 de cada mês.   
No caso de psicotrópicos, até ao dia 8 de cada mês deve-se enviar ao INFARMED, a 
listagem de saídas e a cópia de prescrições manuais. 
No caso das receitas consideradas não válidas, estas são reenviadas à farmácia com a nota 
justificativa, de forma a poderem ser corrigidas e enviadas novamente no mês seguinte de 
modo a conseguir reaver o valor da comparticipação.[14] 
 
10.1. Sistemas de comparticipação  
             O sistema nacional de saúde (SNS) é a entidade que comparticipa a maioria dos 
beneficiários. O valor da comparticipação varia de acordo com o escalão que o utente se 
insere, no entanto existem outras entidades como os Serviços de Assistência Médico Social 





Tabela 1- Exemplos de regimes de comparticipação 
Código do Protocolo Designação 
01 Normal (SNS) 
45 Medicamentos em Regime Normal com 
portaria 
47 Medicamentos Manipulados 
48 Regime Especial com Comparticipação 
49 Medicamentos de Referência com Portaria 
  




11. Serviços farmacêuticos   
            De modo responder às necessidades dos utentes, a FSM dá grande importância aos 
serviços complementares, sendo estes, cada vez mais requisitados por um elevado número 
de utentes. 
  
          Ao longo do meu estágio apercebi-me que a determinação da pressão arterial (PA), 
glicémia capilar e colesterol eram os parâmetros mais requisitados, que vai de acordo às 
patologias mais incidentes na população. [15] 
11.1. Avaliação da pressão arterial  
            A PA é a força ou tensão que o sangue exerce contra as paredes dos vasos 
sanguíneos, sendo essencial para que o sangue atinja o seu destino. A hipertensão arterial 
define-se como a elevação da PA acima dos limites de referência (Tabela2) é um dos 
principais fatores de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Por outro 
lado, a hipotensão arterial, por norma mais sintomática, deve ser encarada com a devida 
precaução. Na FSM esta determinação é feita com um medidor automático da pressão 
arterial (calibrado pontualmente) que se encontra na zona de atendimento ou com um, 
esfigmomanómetro, no GAP, consoante a preferência do utente. Antes da determinação e 
para obtenção de valores mais fidedignos, existem alguns cuidados a ter: garantir que o 
utente está relaxado, que não tem nenhum aparelho eletrónico no braço em que se vai 
fazer a determinação e que ambos os pés estão apoiados no chão. [16]  
Tabela 2- Valores de referência pressão arterial [16] 




Ideal <120 <80 
Normal 120-129 80-84 
Normal Alta 130-139 85-89 
Hipertensão grau I 140-159 90-99 
Hipertensão grau II 160-179 100-109 
Hipertensão Grau III ≥180 ≥110 





11.2. Determinação da Glicémia Capilar 
A determinação da glicémia capilar (concentração de glicose no sangue) é um 
processo simples e rápido. É um parâmetro essencial no diagnóstico e controlo da DM.  
Na FSM, esta determinação é feita no GAP, por um aparelho eletrónico específico, 
recorrendo a lancetas descartáveis para a punção capilar no dedo previamente higienizado.  
A determinação realiza-se com um jejum mínimo de oito horas ou duas horas após a 
refeição, estando os valores de referência descritos na tabela 3. [17/18]  
Tabela 3- Valores de referência glicémia [18] 
 Jejum Pós-Prandial 
Hipoglicémia <70 mg/dl <70 mg/dl 
Normal 80 mg/dl a 100 mg/dl 70 mg/dl a 140 mg/dl 
Pré-diabético 100 mg/dl a 125 mg/dl 140 mg/dl a 199 mg/dl 
Diabetes >126 mg/dl >200 mg/dl 
 
11.3. Determinação de Colesterol Total e Triglicerídeos  
O colesterol e os triglicerídeos são lípidos indispensáveis para o bom funcionamento 
do organismo. Contudo, em quantidades superiores ao desejável, leva a dislipidemias que 
contribuem para graves problemas de saúde. De um modo geral, considera-se que existe 
um “bom” e um “mau” colesterol. Um desequilíbrio entre eles aumenta o risco de doença 
coronária, enfarte do miocárdio ou acidente vascular cerebral. Na tabela 4, podemos 
observar os valores de referência para este. 
A determinação destes parâmetros é um procedimento semelhante à determinação 
da glicémia, contudo com um aparelho específico. Para a sua determinação, é necessário 
um jejum mínimo de 12 horas, segundo a Fundação Portuguesa de Cardiologia (FPC).[19] 
Tabela 4- Valores de referência colesterol total e triglicerídeos [19] 
Colesterol Total ( LDL + HDL) Triglicerídeos 
<190 mg/dl <150 mg/dl 





12. Entrega ao Domicílio  
              Este é um dos serviços que a FSM disponibiliza aos seus utentes, permite a 
dispensa de medicamentos ao domicílio, bem como aceitação de pedidos via telefónica ou 
correio eletrónico.[20]  
13. Serviços Diferenciados  
            As farmácias devem apresentar todos os serviços essenciais e pelo menos um 
diferenciado, os quais só podem ser prestados por profissionais certificados, com formação 
adicional. [21] 
13.1.  Administração de Injetáveis e Vacinas não Incluídas no Plano Nacional de Vacinação  
          A FSM tem na sua equipa profissionais habilitados a administrar injetáveis (que não 
constem no plano nacional de vacinação), sendo a procura por este tipo de serviço cada vez 
maior, devido a uma maior rapidez e comodidade em comparação a outros locais.  
 13.2. Acompanhamento nutricional  
          Cerca de três vezes por semana os utentes da FSM podem aconselhar-se com 
nutricionistas que lhes prescrevem um plano nutricional individualizado (Dieta do Prato, 
Dieta Easyslim® e Viv Sport®) e adequado aos seus objetivos, tendo sempre como foco a 
promoção de um estilo de vida saudável. 
14. VALORMED 
          A VALORMED é uma entidade quem tem a responsabilidade da gestão de resíduos e 
embalagens vazias de medicamentos fora de uso.   
         Surgiu com o objetivo de diminuir o impacto dos mesmos no meio ambiente.  
A farmácia contribui para esta causa disponibilizando estes contentores para todos os 
utentes e quando cheios, são recolhidos pelos armazenistas. [22] 
 
15. Casos práticos  




           Durante este estágio tive oportunidade de prestar cuidados farmacêuticos tal como 
partilhar informação adicional na dispensa de medicamentos prescritos pelo médico, avaliar 
sintomas, sugerir medidas não farmacológicas ou MNSRM, entre outros.  
           Assim, descrevo algumas situações práticas que me foram surgindo ao longo destes 
5 meses:  
Caso prático 1: Utente do sexo feminino, dirige-se à Farmácia de São Mamede, interessada 
num suplemento vitamínico para o filho, com 13 anos de idade, que se encontrava em época 
de exames e começava a acusar algum cansaço ao longo dos dias e falta de concentração, 
sem alteração do padrão de sono e nem problemas de saúde. 
  
Intervenção Farmacêutica: Aconselhei o ABSORVIT® Smart Neuro, um suplemento 
alimentar à base de 2 plantas, a Rhodiola rosea e a Bacopa monniera, e outros ingredientes 
como aminoácidos, vitaminas do complexo B e minerais. A Bacopa é importante pela sua 
acão vasodilatadora, a vitamina B5 está indicada para um desempenho mental normal, 
enquanto a B2, B6 e B12 contribuem para a redução do cansaço. Já a B1, B6, B7 e B12 
contribuem para o normal funcionamento do sistema nervoso e da função psicológica. 
Expliquei que numa fase inicial e sentindo uma necessidade acrescida é aceitável a toma 
de 2 ampolas por dia (uma ao pequeno almoço e outra ao almoço) durante os primeiros 
10/15 dias e depois para manutenção tomar 1 ampola por dia. Como medidas não 
farmacológicas recomendei a ingestão de água e reforcei a importância da prática de 
exercício físico. 
Caso Prático 2: Utente do sexo masculino deseja um protetor solar para o rosto e couro 
cabeludo.  
Intervenção Farmacêutica: Após observar que o mesmo apresentava bastantes sinais e 
hiperpigmentações, indiquei o Eryfotona, AK-NMSC- ISDIN, Fluido FPS 100+, 
recomendando que o mesmo seja aplicado 2 vezes por dia, uma quantidade generosa. 
Como medidas não farmacológicas alertei para a importância da utilização do chapéu e 
reforcei o cuidado a ter na exposição solar. 





Caso Prático 3: Utente do sexo feminino, 30 anos, recorre à FSM pois sente um desconforto 
na garganta. 
Questionei a utente há quanto tempo notou esse desconforto, se tinha mais algum sintoma, 
como dor, prurido, cefaleias ou corrimento nasal. A utente afirmou que apenas sentia uma 
ligeira dor de cabeça e de garganta nesta, com início no dia anterior. Por outro lado, 
desconhecia qualquer alergia e pretendia algo com efeito rápido. 
Intervenção Farmacêutica: Aconselhei o Spidifen EF 400 mg (ibuprofeno) para o alívio da 
dor de garganta e cefaleia de 8h/8h no máximo 3 por dia, até alívio dos sintomas.  
Aconselhei também pastilhas Strepsils para aliviar a irritação na garganta, como também 
relembrei a importância da ingestão de água. 










          
 Nesta última etapa enquanto estudante do curso do Mestrado Integrado em Ciências 
Farmacêuticas, o estágio em Farmácia Comunitária é a meu ver uma ferramenta crucial na 
consolidação de todos os conhecimentos adquiridos durante o curso, de forma a preparar-
nos para a entrada no mundo de trabalho. 
A FSM possibilitou-me o contacto e conhecimento aprofundado das várias áreas de 
saúde e serviços prestados pelo farmacêutico. Apesar de algumas dificuldades sentidas 
inicialmente, com a prática diária, o apoio e disponibilidade indiscutível de toda equipa, as 
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